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Dedico este livro a todos aqueles que, de alguma forma, colaboraram para que este projeto pudesse ser realizado. De modo nostálgico, e com muito carinho e respeito, dedico esta obra a todos os docentes que fizeram parte de minha formação como professora de línguas, desde as séries iniciais até o pós-doutorado. Cabe, aqui, uma lembrança carinhosa à minha mãe (in memoriam), pois foi ela, enquanto excelente alfabetizadora, humana, acima de tudo, quem, com seu exemplo, me inspirou e motivou a seguir a carreira do magistério.


			 


			





Assim como não posso ser professor sem me achar capacitado para ensinar certo e bem os conteúdos de minha disciplina não posso, por outro lado, reduzir minha prática docente ao puro ensino daqueles conteúdos. Esse é um momento apenas de minha atividade pedagógica. Tão importante quanto ele, o ensino dos conteúdos, é o meu testemunho ético ao ensiná-los. É a decência com que o faço. É a preparação científica revelada sem arrogância, pelo contrário, com humildade. É o respeito jamais negado ao educando, ao seu saber de ‘experiência feito’ que busco superar com ele. Tão importante quanto o ensino dos conteúdos é a minha coerência na classe. A coerência entre o que digo, o que escrevo e o que faço. 


			(FREIRE, 1996, p. 103)


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O presente livro é o resultado de um trabalho que teve sua origem na ocasião da realização dos estudos de pós-doutorado da autora, na Universidade de Genebra, com bolsa pela Capes e sob a supervisão dos pesquisadores Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz, no ano de 2015. Com o objetivo de colocar em prática seu projeto de pesquisa intitulado Interface entre as teorias Didática das línguas e Transposição didática na formação inicial e continuada do professor de línguas, Wittke frequentou aulas como ouvinte na Unige, participou de reuniões em dois projetos de pesquisa, um coordenado pelo professor Schneuwly e outro por Dolz, também assistiu a aulas nas escolas de Genebra, participou de eventos e realizou entrevistas com professores formadores, professores do ensino básico e futuros docentes.


			Esta obra é um compêndio de algumas das entrevistas realizadas a professores da Unige, na primeira parte, e a acadêmicos da Unige e da UFPEL, na segunda parte. Com foco no ensino de língua e na formação desse docente, as questões foram pautadas no trabalho com a língua a partir de gêneros de texto, buscando desenvolver as capacidades de linguagem. Nesse contexto, o diálogo foi construído com base no ensino de leitura, oralidade, escrita, gramática e seus efeitos na formação do professor de línguas, especialmente da materna. A partir dessa temática, a autora entrevistou alunos formandos da Universidade de Genebra e também da Universidade Federal de Pelotas (onde trabalha), com vistas a entender o processo de formação docente vivenciado nas duas Instituições, pensando, certamente, em possibilidades de melhorias tanto na formação docente quanto no ensino brasileiro, de modo geral.
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INTRODUÇÃO


			As entrevistas são frutos de um diálogo efetuado entre a professora Cleide Inês Wittke e quatro professores e pesquisadores da “Faculté de Psychologie et des Sciences de l´Éducation” (FPSE), na Universidade de Genebra (Unige), na Suíça, durante sua pesquisa de pós-doutorado sobre a formação inicial e continuada do professor de línguas, em 2015. Quanto à metodologia adotada neste trabalho, as entrevistas com os professores foram feitas oralmente, face a face. O diálogo foi gravado, depois foi transcrito e por eles lido e liberado para publicação. Na segunda parte das entrevistas, ampliamos o diálogo, trazendo também o ponto de vista de estudantes (futuras professoras), a partir da voz de formandas do Curso generalista da Universidade de Genebra e também de acadêmicas de Letras de uma universidade pública do sul do Brasil. A entrevista com as licenciandas foi feita por escrito, via e-mail.


			Os professores entrevistados foram Joaquim Dolz, Glaís Sales Cordeiro, Bernard Schneuwly e Christophe Ronveau1. Todos eles são membros do Grupo de Pesquisa para Análise do Francês Ensinado (Grafe)2 da Unige. O presente trabalho, cujo objetivo é criar uma interação entre as realidades genebrina e brasileira no que tange ao ensino de língua e suas implicações, principalmente quanto à formação inicial e continuada do professor de língua materna, é produto do projeto de pesquisa de pós-doutorado intitulado Interface entre as teorias Didática das línguas e Transposição didática na formação inicial e continuada do professor de línguas, aprovado e financiado pelo governo federal, via Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), no ano de 2015. Cabe dizer que esse Projeto também contou com o apoio da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), onde a pesquisadora é professora associada e realiza suas práticas de ensino e de pesquisa, na graduação e na pós-graduação.


			Considerando que as dez questões (1-10) formuladas e respondidas pelos três primeiros professores foram idênticas, inclusive na mesma ordem, enquanto que as seis questões (A-F) direcionadas ao professor Ronveaux foram diferentes, mas, por terem semelhanças em seus temas, acabamos juntando-as por similaridade, deixando sempre as respostas do professor Ronveaux para o final. Cabe dizer que as questões formuladas para os três primeiros professores versam sobre o ensino de leitura, escrita, oralidade, gramática e também acerca da formação docente e suas singularidades. Já a conversa realizada com Christophe teve como foco específico o ensino da leitura e da literatura nos anos iniciais da escolarização e seu efeito na formação do professor.


			Nessas condições, depois de apresentar os professores entrevistados e a entrevistadora, iniciamos a interação com as perguntas e respostadas dadas por Dolz (JD), Cordeiro (GSC) e Scheuwly (BS) e Ronveaux (Chr.R), nessa ordem. Na sequência, apresentamos alguns dados e as cinco questões e respostas dadas pelas formandas da Unige Anne-Marie e Sophie (A-M&S)3 e Nicole (N) e pelas licenciandas brasileiras de Letras Maria da Glória (MG) e Ana Cristina (AC), uma formanda e outra na metade do curso.


			APRESENTAÇÃO DOS PROFESSORES ENTREVISTADOS E DA ENTREVISTADORA


			Dr. Joaquim Dolz


			Professor e pesquisador na FPSE, na Universidade de Genebra, Joaquim Dolz direciona seus estudos a temas como desenvolvimento da linguagem, dificuldades de aprendizagem, observação e análise de atividades didáticas, bem como na elaboração de material didático voltado ao ensino da produção escrita e oral, aos gêneros textuais e às sequências didáticas, tendo, atualmente, interesse especial na formação de professores e suas implicações no processo de ensino e de aprendizagem. Entre o vasto número de obras publicadas, destacamos dois livros produzidos em parceria com Bernard Schneuwly: “Gêneros orais e escritos na escola” (2004/2010) e “Des objets enseignés en classe de français” (2009) e também outros dois livros seus publicados no Brasil: “O enigma da competência em educação” e “Produção escrita e dificuldades de aprendizagem”.


			Além disso, Dolz também é conhecido no meio acadêmico brasileiro, e na rede de ensino, em função de sua contribuição no Projeto nacional de escrita denominado “Olimpíadas de Língua Portuguesa – Escrevendo o Futuro”, cujo objetivo é orientar a produção escrita de diferentes gêneros textuais, a partir de sequências didáticas. É um projeto de formação de professores organizado pela Fundação Itaú Social (FIS) e pelo Ministério da Educação (MEC), com apoio técnico do Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec), que vem sendo realizado desde 2002.


			Dra. Glaís Sales Cordeiro


			Professora e pesquisadora da FPSE, na Universidade de Genebra, Glaís Sales Cordeiro, brasileira que trabalha há 14 anos na Suíça, realiza seus estudos no campo da linguagem, no ensino e na aquisição da língua oral e escrita, bem como na formação de professores de francês (investigando sobre o objeto ensinado e os gestos profissionais do professor) e na supervisão de estágios. Nesse contexto, Cordeiro centra suas pesquisas mais especificamente na análise de elementos fundamentais ao ensino e à aprendizagem da produção e compreensão de textos orais e escritos, por meio de diferentes dispositivos de ensino. 


			Atualmente, coordena, juntamente com Francia Leutenegger e Lucie Mottier Lopez, o “Réseau Maison des Petits” com o projeto “L´enseignement et l´apprentissage de la lecture en français au cycle 1 et la régulation des apprentissages des élèves”, em uma parceria entre a Direção Geral do Ensino Primário e a FPSE. Dentre sua vasta obra, destacamos o artigo “Justifications des élèves et médiation de l´enseignante dans une tâche de compréhension en lecture d´un conte en maternelle”, publicado em 2014, na revista Repères, e sua colaboração na escrita do livro “La lecture enseignée au fil de l´école obrigatoire. L´exemple genevois” (et al.), publicado em 2014. Juntamente com Roxane Rojo, Glaís traduziu a obra “Gêneros orais e escritos na escola”, em 2004, livro bastante conhecido e usado no meio acadêmico brasileiro, especialmente pelos professores e pesquisadores afins com o modelo didático de gênero e a sequência didática, da Escola de Genebra. 


			Dr. Bernard Schneuwly


			Professor e pesquisador4 da FPSE, na Universidade de Genebra, Bernard Schneuwly realiza suas pesquisas no campo da linguagem, investigando questões pertinentes ao ensino e à aprendizagem da produção oral e escrita, via gêneros de texto e sequências didáticas, bem como ao ensino de gramática. Há várias décadas, Schneuwly vem realizando profícuos estudos na área da formação de professores de francês, em especial no que tange ao objeto de ensino, ao objeto ensinado e aos gestos do professor atuando em sala de aula. Além disso, também analisa e produz dispositivos, estratégias e material didático ao ensino de francês. Dos materiais didáticos publicados, destacamos a coletânea de livros didáticos intitulada S´Exprimer en Français, organizada por ele, juntamente com Joaquim Dolz e Michèle Noverraz, publicada em 2001 e usada na rede romanda suíça de ensino até 2014.


			Entre suas inúmeras publicações, uma das mais conhecidas no meio acadêmico brasileiro intitula-se “Gêneros orais e escritos na escola”, cuja primeira publicação foi em 2004, em parceria com Joaquim Dolz. Cabe ainda destacar o livro “Des objets enseignés en classe de français. Le travail d´enseignant sur la rédaction des textes argumentatives et sur la suborndinée relative” (2009), organizado por Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz, obra que reúne estudos realizados pelo grupo Grafe, com colaboração de diversos pesquisadores da Unige.


			Dr. Christophe Ronveaux


			Professor e pesquisador da FPSE, na Universidade de Genebra, Christophe Ronveaux realiza suas pesquisas no campo da linguagem, investigando questões pertinentes ao ensino e à aprendizagem de leitura e de literatura, via gêneros de texto e sequências didáticas, com ênfase na literatura juvenil. Há vários anos, Ronveaux vem realizando importantes estudos na área da formação de professores de francês, tendo como foco o objeto de ensino, o objeto ensinado e a atuação do professor em sala de aula, sempre com ênfase em questões voltadas ao léxico, ao vocabulário, a estratégias de leitura e ao ensino de literatura, principalmente nos anos iniciais. 


			Entre suas inúmeras publicações, destacamos duas delas, ambas produzidas e publicadas pelos membros do grupo de pesquisa Grafe: “Des objets senseignés en classe de français. Le travail d´enseignant sur la rédaction des textes argumentatives et sur la suborndinée relative” (2009), organizada por Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz. A outra intitula-se: “La lecture enseignée au fil de l´école obligatoire. L´exemple genevois” (2014), organizada por Thérèse Thévenaz-Christien, com colaboração de Ronveaux.


			Entrevistadora: Dra. Cleide Inês Wittke


			É doutora em Linguística Aplicada pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), com estágio de doutoramento-sanduíche em Transposição Didática na Universidade Paul Verlaine, em Metz-França, em 2005, sob coorientação do pesquisador André Petitjean. É professora Associada na Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) e atua na graduação e na pós-graduação. No ano de 2015, realizou pesquisa de pós-doutoramento sobre a Formação inicial e continuada do professor de línguas, com base na Didática das Línguas e na Transposição Didática, na Universidade de Genebra.


			Coordena o projeto de pesquisa intitulado O estudo da linguagem e da língua sob uma perspectiva da interação verbal. Seus trabalhos estão centrados em temas como ensino de línguas; formação inicial e continuada de professores; estratégias de leitura, de produção escrita e oral e de ensino de gramática; modelização de gêneros textuais e sequências didáticas; análise e produção de material didático. Entre os vários artigos publicados em periódicos e colóquios, Wittke também publicou três livros: “Ensino de língua materna: PCNs, Gramática e Discurso” (2007), “O efeito discursivo da descrição escolar em manuais de língua estrangeira” (2011) e “Ensino de língua e formação docente. Reflexão teórica e diálogo com professores” (2015).


			





ENTREVISTA COM OS PESQUISADORES


			Questão 1 – ensino da leitura


			CIW – Uma das maiores causas do fracasso escolar na rede de ensino do Brasil está relacionada com a falta de periodicidade na prática de leitura. Até existem programas nacionais (e outros pontuais) que buscam incentivar o hábito da leitura, mas, infelizmente, eles surtem pouco efeito no contexto escolar, pois o aluno prefere outras atividades ao exercício da leitura. Gostaria que o(a) senhor(a) contextualizasse a realidade da Suíça, mais especificamente de Genebra, sobre a questão do ensino da leitura, bem como apontasse sugestões que possam servir de norte ao ensino brasileiro, com vistas a incentivar o aluno a adquirir o hábito de ler. Enfim, como pode o professor, em especial o de línguas, criar dispositivos didáticos que despertem o interesse e o prazer pela leitura? 


			JD – Eu não sei se podemos falar da Suíça como um modelo para o Brasil. É complicado afirmar que ela seja uma referência, um parâmetro. Sendo assim, vou falar do problema da leitura de modo geral, dizendo que tanto na Suíça como no Brasil, é toda a comunidade e não somente a escola que pode facilitar o desenvolvimento da linguagem e da leitura de modo particular. É verdade que no Brasil existem problemas mais complexos do que na Suíça. Atualmente, aqui também existe muita preocupação com o ensino da leitura. Nos dois países, as práticas sociais de leitura são muito diferentes em função das origens culturais dos alunos. Entendo ser fundamental que toda a comunidade tome consciência da importância do papel social da leitura e não somente a escola.


			Defendo isso porque quando os pais e a comunidade como um todo fazem uso frequente de diferentes tipos de textos, essa prática acaba desenvolvendo de modo mais natural a aprendizagem da leitura. Em contrapartida, quando há no ambiente familiar somente práticas culturais orais, sem muito contato com livros e demais textos escritos, com pouco incentivo à leitura, essa realidade acaba tornando mais difícil o trabalho com a leitura no meio escolar.


			Certamente, eu não pretendo fazer um juízo de valor sobre as práticas culturais diversas dos grupos sociais no Brasil ou na Suíça, mas como professor, acredito que tais práticas devam ser tomadas como referência, porque o fracasso escolar está muitas vezes ligado ao fato de que a linguagem e as práticas da escola têm uma distância muito grande das práticas sociais do entorno dos alunos. Considero que tudo o que o governo do país realiza, promove, como é o caso da campanha para o desenvolvimento da leitura e da escrita, é de extrema importância. Particularmente, sou partidário do projeto da Olimpíada da Língua Portuguesa, pois esse é um programa que trabalha sobre a escrita para o desenvolvimento do letramento em geral. No meu entender, a escrita sempre mobiliza a leitura. 


			Vale destacar que os organizadores desse Projeto distribuem materiais que, no meu entender, são de qualidade para o trabalho escolar e a ação da Olimpíada de Língua Portuguesa produz um efeito positivo na sociedade. Não sei se você sabe que os clientes do Banco Itaú recebem contos, em panfletos, quando fazem seus movimentos bancários. Além disso, essa instituição também propõe programas para apoiar e aconselhar os pais, buscando incentivar a presença de livros no meio familiar, com vistas a estimular a prática da escrita na família, buscando o desenvolvimento cultural através do letramento. Acredito que essa seja uma pista, uma saída, não a única, mas um caminho importante. A presença de livros no cotidiano dos alunos e a visita a bibliotecas são medidas simples, mas fundamentais para o desenvolvimento do letramento.


			No caso do ensino da leitura na escola, o primeiro fator que considero importante é que seja assegurada a motivação dessa prática. A base de entrada na leitura deve ser efetuada a partir de um trabalho com projetos culturais que mobilizam livros, revistas e demais textos escritos. A leitura precisa conseguir despertar o interesse dos alunos e, indiretamente, fazer com que as famílias se envolvam com o trabalho que, de diferentes maneiras, pode ser realizado de forma bastante criativa. 


			Em segundo lugar, é importante que o professor, ao preparar suas aulas, leve em consideração as diferenças de práticas de letramento existentes nas famílias de seus alunos e também na comunidade onde trabalha. Acredito que uma saída, um recurso para a escola esteja em ajudas e apoios particulares, através de intervenções e de regulações específicas, que levem em consideração a heterogeneidade do grupo de alunos. No caso específico do Brasil, país onde o analfabetismo funcional ainda é acentuado, em função do letramento limitado de grande parte da população, o professor deve considerar essa realidade histórica e organizar seu trabalho docente de modo que ele se ajuste ao contexto particular dessa cultura.


			Em terceiro lugar, acredito ser fundamental, e esse é um ponto de vista mais estritamente didático, que se leve em consideração o trabalho de planejamento do ensino. Primeiro, é necessário alfabetizar a aula para criar um ambiente propício às práticas de letramento. Alfabetizar, aqui, significa a presença constante de textos escritos e de livros na sala de aula. É fundamental que os alunos vejam a importância da escrita não somente através de livros, mas também na escrita em todos os lugares da sala (e da escola). Os materiais são muito importantes para abrir as possibilidades de leitura, assim como as visitas às bibliotecas e a outros lugares de letramento. 


			Outro elemento que considero muito importante é a diversidade textual. Acho que, atualmente, os professores trabalham excessivamente com e no texto narrativo. Há alguns gêneros textuais que recebem mais importância do que outros, pois os professores não trabalham suficientemente diferentes textos, tais como os textos para aprender, gêneros informativos, explicativos ou ainda a leitura de manuais. Também não abordam os problemas e os obstáculos particulares de diferentes gêneros textuais. Todavia, no meu entender, aprender a ler é aprender uma diversidade de textos, uma vez que não se aprende com o ato de leitura de um único texto. Defendo que o professor deve identificar os obstáculos e as particularidades de diferentes textos, bem como os obstáculos e as particularidades enfrentadas pelos alunos na leitura desses textos. 


			Além disso, é preciso diversificar as ações de trabalho com a leitura, abordando diferentes estratégias para construir o(s) sentido(s) dos textos. Entendo que, se a motivação, o meio e o entorno se desenvolvem para favorecer o letramento, e mesmo assim o ensino não é bem sucedido, provavelmente, é o aspecto didático voltado ao trabalho da leitura e de estratégias de compreensão particulares que não estão muito bem desenvolvidos e precisam ser repensados. 


			Nesse sentido, na sua tese de doutorado, Carla Messias observou as práticas dos professores no ensino da leitura, trabalhando com histórias em quadrinho. Com esse estudo, tomei consciência de que o trabalho proposto pelas professoras, cujas aulas a pesquisadora observou, é uma proposta que dá muita importância às dimensões, aos diferentes códigos das histórias em quadrinho, no entanto, os aspectos ligados à língua portuguesa, no que tange a questões linguísticas, foram limitados. As professoras trabalharam com vocabulário, com a compreensão do funcionamento da história em quadrinho e também com as imagens, mas não desenvolveram estudos sobre o uso da língua, nem de sua gramática. 
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